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Algumas .considerações
a propósito do nosso Carnaval

Servir Loulé
QUANDO

se abre uma nos compenetrarrnos, para
crise nos 'quadros di- bem de todos, que a situa­

_
rectivos dos

/

clubes e ção actual do mundo em que
- agremiações locais, as vivemos, é contrária á prátí­
dificuldades para preencher ca desse princíp-io. O «bern»
as vagas são tremendas. Por de' todos sobrepõe-se ao

isso se ouve dizer. com in- <bem> de um só. porque é
sistência, que cada vez há justo e humano que o «ge­
menos gente em Loulé com ral» se eleve para alem do
espírito de sentir e de servir individual.
a sua terra e a afirmação Estes conceitos surgiram­
não pode ser protestada, co- . nos ao pensamento a pro­
mo gratuita, por ser verídica. pósito das dificuldades en-
Assim ocorreu recente- contradas, este ano, na ar­

mente com as eleições do ganizaçâo da grande festa
Ateneu, em Que uma Cernis- louletana do Carnaval. A
são Administrativa, ditícrl mais alta «Ieerles do baír­
de nomear, foi o único re- rismo local, viu-se em apu­
curso de emergência estatu- ros, de Início, para encono
tária, para a colectividade trar os obreiros coutinuado-'
não se ver privada de orgãos res da tradição festivamente
adrninistrativos.

-

principiada há 47 anos, e

Outrotanto aconteceu para que tanta projecção e cele­
se completar o elenco dire- bridade vêm concedendo à
ctivo do Atlético, em que as terra de Duarte Pacheco. As
recusas e as esquivas de ele- suas famosas Batalhas de
mentas escolhidos para seus Flores, pedaço magnifico de
dirigentes se confundiram beleza e inspira ção das gen­
com mil pretextos, uns ima' te, algarvias desta grande
ginários, alguns subtis, ou- terra -em que a técnica de
tras ínccnsísrentes. construir e confeccionar car-

Cada vez são menos os ros alegóricos é uma rara

que aceitam cargos apenas intuição artística do seu po
conduzidos por paixão de- vo-iam sucumbindo na sua

sinteressada, Nas colectivi- realização, por excesso de
dades modestas, como são comodismo duns e pela in­
as de Loulé, torna se difícil diferença de outros, em pre­
encontrar quem, com valor juizo da sua feliz sequência
ou competência, consinta em de exitos.
dirigir.

.

Felizmente que (lá terceira
Embora, egoisticamente, (reunião) foi de vez» e o

se ouça apregoar pertencer- despertar foi <violentamen­
mos a uma época individua- te» belo e grandioso na rea­

lista, o certo é termos de ·!idade dos acontecimentos
registados: 40 carros con­

feccionados--o número mais
alto de Inscrições para a his­
tória deste côrso - cortejos
alegóricos i a m a i s vistos,
concursos e desfiles inédi­
tos, ete., tudo a justificar
que a «varinha mágica' fun­
cionou utilmente na agita­
ção do bairrismo adorme­
cido dos louletanos, O «mo·

vlmento- pacificamente ope­
rado conduziu a esta ma­

gnifica conclusão: Loulé vai
realizar o seu melhor Car­
naval de sempre!
Mas, para que estas hesi­

tações não se voltem a re­

(Continuação na 5.· página)
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Funcionalismo
Público

RETIROU para Serpa, on­
de foi colocado como

Tesoureiro da Agencia da
Caixa Geral de Depósitos, o
sr, João Baptista Cunha Fer­
nandes, que nesta vila exer­

cia identicas funções.
Em sua substituicão, vem

transferido de Reguengos de
Monsaraz, o sr. Libanio Ro­
drigues da Palma, a quem
endereçamos os nossos cum­

primentos de boas- vindas.

I XX In¡V8Uáño
.

[AlAnnA mmnAl· fi �OnStIgr8cfjo
·

�a �[tão [alóli[H
=

E"d u c a ç ã o �e Duarte 'i[�e[O
de Adultos elm Loulé

VOLVIDO um ano sobre
o inicio desta patrióti­

ca campanha, por toda a

parte se vai fazendo o ba­
lanço dos resultados. No Al­
garve os números revelam a

forma carinhosa e compre­
ensiva como o professorado
se lançou ao trabalho.
Segundo números da Di­

recção do Distrito Escolar,
podemos informar os nossos

leitores que fizeram já exa­

'me 1 548 adultos. assim dis­
tribuidos: campanha, 580,
dos quais 18 do 2.° grau;
cursos de adultos 600, dos
quais 24 do 2.° grau; pro­
postos por si próprios 368,
.dos quais 175 do - 2.° grau,

O trabalho de lecciona­
menta dos 580 da campanha
apenas por 245 foi remune­
rado, no montante 122500$
que os proponentes já rece­

beram. 'Os restantes 335. me­
nos os 18 do 2.' grau, no­

total- de 317, foram leccio­
nados pelos agentes de en­

sino sem preocupação de
gratificação ou, nalguns ca­

sos. por não serem efectiva­
mente analfabetos.
No nosso concelho os nú

meros são os sezuintes:
A no de 1 952-53. fizeram

exame do curso primário

EM
" .

I elernentar íê.vclasse) 84adul'visrta partrcu ar, es-

teve inesperadamente' tos de ambos os sexos, pro-
em Faro, no dia 21, Mons. (Conclui na s» página)
Fernando Cento, há cerca

de um mês chegado a Lis·
boa investido na alta mis­
são de representar a Santa
Sé junto do Governo Por-
tuguês.

'

Logo que a notícia foi co­
nhecida, numerosos mem­

bros d á Àcção Católica
apresentaram-se no Paço
Episcopal, aonde S. Rev.ma
se dignou recebe-los em

audiência marcada para as

21,30 h.
'

Recebidos na Sala do
Trono, o nosso Director,
na sua qualidade de Presi­
dente da Junta Diocesana
da A. C., apresentou num

breve discurso os cumpri­
mentos e saudações da Or-

(Conclui na 2.· página)

Celebrou se, no passado
dia 15 em faro, com várias
cerimónias re li-losas na Sé
e uma sessão s ilene no Gi
násio do Liceu a passagem
do XX aniversário da outor­
ga pelo Episconado Portu­
guês, dos Estatutos da Ac­
ção Católica Pvrtuguesa,
As comemorações, q u e

coincidirarn coin a Festa de
Nossa Senhora de Lourdes,
foram precedidas de triduo
preparatório pelo Rev. [eró­
nimo Souto-e S. Ex.a Rev.roa
o Senhor Bispo Coadjutor
pregou na Missa Solene.
Na Sessão Solene, depois

do Presidente da Junta Dio­
cesana ter Ieitr: a largos tra­
ços a história ao niovimen­
to nestes 20 anos. o sr. Dr.
Américo Cortês Pinto, ilus­
tre deputado à Assembleia
Nacional e vice· presrdente
da Associação dos Médicos

Continuação na 2.· página}
.... EE..œmœm......œa.

Estene em :Yaro

,O HnoUn �po�tóli[O
em Lisbo a

no dia 16 de Novembro de 1963

ACABA de ser editada e

está à venda a magrrí­
Hca plequette de «À Voz
de Loulé» que contém uma

larga' e desenvolvida repor:
tagem de todos os actos e

cerimónias da inauguração
do monumento ao saudoso
e ilustre homem de Estado.
grande figura histórica que
define uma época. <

-.

Bem cuidada i:m,pressão:
texto leve e condensado,
setenta fotografias muito
nítidas, bom papel e um

aspecto atraente estamos
convencidos que vai ser um
ruidoso sucesso de livraria,
'a interessante placjf1Çite.
Digna de figurar em to­

das as casas e em todas as

bibliotecas, a plequette se­

rá, para os que assistiram
à inauguração, uma iigra­
dável recordação dos mo­

mentos vividos e, para os

que não presenciaram esse

marav í lhoso espectáculo.
uma clara demonstração
de tudo o que se passou.
A Administração de «A

Voz de Loulé», recebe pe­
didos de envio para dual­
quer parte do País, ultra­
mar ou estrangeiro.
O preço da referida obra

é de 17$50, acrescido das
despesas respectivas, quan­
do enviada à cobrança.

Cartas ao Director
EXISTE entre nós um

mau hábito que neces­

sita de ser banido. por ser

íncorrecro,
Trata-se de cartas anô­

nimas.
Ou por rudimentar edu­

cação ou por insuficiente
força moral, há -pessoas que
usam e abusam do anoni­
mato, sistema que repre­
senta um acto de cobardia.
De Ionge a longe recebe­

mos cartas dirigidas ao Di­
rector ou à redacção subs­
critas com pseudónimos.

Para que este pessrmo
costume não frutifique, por
ser deprimen te e desleal,
nun e a responderemos a

quem não aponha a assi­
natura sob o que escreve,
muito embora aceitemos o

uso do pseudónimo para fi­
gurar nas páginas de «A
Voz de Loulé». Por isso as­

sentemos nisto: iodas as

cartas que nos sejam diri­
gidas devem trazer a assi­
natura bem legível.
Para respondermos à car­

(Contínuacão da 5,· página)

loul! Iromete-vOI o mellor, o mail [Omlleto e o mail �iverti�o elJerláwlo' [arnavaleno
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' a M E N D I C I D A D E
em ' L i s b 'o a .

pOR i�icialiva d� 'Sindi .. :

-se de'�UtlJa I��¡'n� de. bar- T'EM continuado os seus tanos, procura alcançar Ç).

,caloNacio'nal dós En- .bear e aproveitando um, pe·
, trab�l�os a,;Càtniss�o desejado objectivo-evitar o

[Cont-inuação da 1:" página), '-" genheiros ¡·Geógrafos .daçode (q�'i nítas: ��ra 'pu' ._�_.:. admitristratlva da ,A. cortejo' 'de pedintes pelas- de que era membro e nha as ,?ãos, ergui-as, ,su· .....; A. M., com o propô- ruas da vila, que tanto nos8an'ização a Mons, Fernarr» .sob O .patrocínío da Socie- plican!e, !mpl,orand() a mtse-
sito de entrar no correare inferioriza aos olhos de na­do Cento e, na pessoa des- dade de Geografia, foi no ricó�d!a DI�1D�», e�creveu mês de Março na plena acti- tinais e estranhos." .. .

"

te, ao·Soberano. Pçmtífité. dia 23 prestada homenagem Antonto. OlIveIra. Liberato vídade (ias suas atribuições, Transcrevemos; pois, o ar.Depois de S. Ex,a Rev::.m� póstuma ao eng." Artúrdo no.. seu livro '«'C?s japoneses Não nos parece descabido 'ligo 1.0 -dos Estatutos:
.

o Senhor Bispo. Coadjuto� .Canto Rezende, estiveram em rimar». transcrever o artigo 1.0 dos «Art.o 1.o;_E,' [andada naque .apresentou os presen-, Volvidos 9 anos sobre 'a '«A Voz de Loulé», en-
Estatutos da Associação pa- vila de Loulé. uma Associa ..tes, ter saudado em seu morte heroica deste' grande ,quanto .espera,. sôbre o Eng.-
ra amplo conhecimento' de çãode Assistência à Mendi­nome 'e no dos católicos da português.. é possível. que Canto, �m ,artlgp de q�em, todos, os bons. louletanos cidade, cujo lim é procurarDiocese o representante do 'muitos dos nossos leitores no _longanquo TImor, áínda
empenhados na consecução evitar que se peça esmolaPapa, 'Mons. Cen,to agra-:- se não recordem ele quem aspira o ,lp�smo ar que re..
desta obra que será de to- 'nos -domtciüos e na Ilia pu­deceu hum vibrante e pri- foi o engenheiro "Artur do cebeu � último .SUSplrO des-
dos quantos desejarem dar-, blica, oeta que, se propõe, S(J­moroso discurso, .em espa- Canto.

'

te herói postumamente .eon-
'-lhe o seu valioso concurso, COffer os individuos de am­nhol, concedendo" no final, '.

Passa, às vezes; rápida- decorado cO,m a Torre e Es'
e cujo fim vai de encontro bos os sexos que, por impos­e. benção apostõl:ka para os mente da memória dos po- pada, as's?cla se, com estas
aos.deseios desta pundouo- sibílidade {tstc«, idade oupresentes, para suas famí- va,s,. a lembrança dos seus palavr,as, a hOl!1enagemdqu� rosa população, 'já por mais qualquer out�o Imottvo, nãolias e para a A. C. mãrtlres. em -Llsb�a. foi prestá a a
de uma vez publicamente possam au/en, os meios deA carinhosa recepção ter- Artur Canto .�eze.nde foi, sua memona pe!os, sefus co: manííestados, em reuniões suõsisténcta lndis,!en�álleis.minou pela bênção lançá- como alguém ja ahr,!!op.o legas e, nas QU�IS se ez re. para tal efeíto convoca9-�s. § único. _ Os l�tilge'!t�sda por ambos os Rev.�os Infante Santo, da hlstórla presentar pel� Ilustre,loule Razões de ordem varia, socorridos, serão somente os'Prelados. contemporânea, o alcaide de ta�o eng. Jose Antõnle Ma-
entre as quais avulta a com-

.

do concelho de Loulé ou au«,fari� �os _nossos tempos, deira.
plexidade e dificuldade da nele residam ha mais de cin-Prlsioneíro dos japoneses resolução cabal do preble- co anos.'em 10 de Julho de 1944, V,' E 'N O·E - S E ma tem feito retardar a suá Teem-nos algumas 'pes-q�ando, estes �nvadiram. o reaiização. . ,soas perguntado qual a im,'

H If f I°
Tlmôr Português, o antigo Um fogão a lenha, ca- Não desconhece a ComIS- portância com' que devemaa cCão lIO Ó ICO, administrador do concelho

d f It são actual toda a gama de subscrever-se para a Asso.de Dili, foi o consolador mas e erro, po ronas e
dificuldades e obstáculos a cíação.dos seus companheiros de armários de cosinha.·
vencer mas animada de boa Esclarecemos que se tor­infortúnio e com eles mor- Nesta redacção se in- vontade e confiada no auxí- na. fácil calcular a verba, fa''Católicos, leu uma Iormosís- reu .herõicamente, estoica- forma. Iío de todos os bons loule- zendo, as contas, pelo .quesima coriferência s o b r e a mente na ilha de Alô em 23 .

habitualmenfê dão por se.Virgem que, pela elevação de Fevereiro de 1945. .

. .rnana, q u e multiplicandodos conceitos. fino e poétí-
.

E t t hdt· ,. s e rec o ' a sua car a

Dese'O'nnmenms manümns por quatro dará. a quantiaco recorte literário, encantou no consul nipónico em Ye- U mensal a subscrever.a assistencia que a seguir dogawa definem, a sua per- •. E' desejo da Comissão so-vibrou com o eloquente e sonalidade de chefe: Iicitar de todos os subscrí-fogoso discurso de frei Je-
<. •• Esses portugueses ei-

O I
J "

1

O Colo' n 118:1 tores, .que são ao. mesmorõuimo Souto.
tavarn-me confiados. Se cO-,' m,.p e r I.

'

,

_,','
_'

tempo sócios 'da Associação,Encerrou a sessão S. Ex." meteram erros, deles me ca- o alto obséquio de não pre..Rev.?" o sr. D. Francisco be também a culpa a mim; [udicarem o trabalho d aRendeiro.
e, por isso, peço-lhe que

._._.__._._••__••_.__...._._.__._._._••_._._ mesma, con tinuando a dis-Cam o aplauso de toda a Jiga ao comandante que que- tribuir esmolas em' seus do'.assistencia foram enviados ro ser degolado com eles. QUEM escreve ou Iala sas almas o logo do amor micílios, pois assim animatelegramas ao sr. Cardeal Não saio daqui. Aqui espe- para o público, tem pátrio. o espírito de mendigar ePatriarca e ao sr. Núncio rarei que me venham bus- deveres para com os O amor da liberdade que destroi o esforço dlspen-Apostólico saudando-Os e car». outros: - o respeito à ver- cimentara a inâependencia dido.exprimindo repulsa p e I a s Polarisando·se entre Deus dade,' para consigo pró, da nacionalidade, dando Espera'se que todos, poisperseguições religiosas na e a Pátria, o coração do prio: - a lidelidade à sua coragem aos seus lillzos a obra será de todos, nosEuropa Oriental. eng,O Canto era bem o dum consci�ncia, por isso não para resisfir aos desejos auxiliem subscrevendo _ s e
português,português antigo, serei eu, algarvio sincero dos castelhanos de reunir com a importância justa'

,'MOTORES Terre,st.es e português verdadeiro e in� e portugu�s de uma só lé, num só estado os pequenos quando o não tenham já fei-tegral de sempre. que, muito embora lalto de reinos da Península, man- to, e deixando de fomentârMantlmos
I. •• Entretanto, intenso r e'c u r s o s e compettncia, teve·se inalterável e vivili- o espírito de esmolar pelas

A PETRÓLEO - A GASÓLEO fervor religioso se apodera- deixarei de lazer lembrar cante atravez dos séculos, portas, porque a Comissão,
ra do Canto. Rezava; rezava que loi quase exclusiva- 'com tanta dedicação e Ize· tem o cadastro dos pobres
muito. Rezava sempre. Ajoe· mente com algarvios que se roismo d o s portugaeses da vila e área rural da mes.
lhado à beira da tarimba, desc:obriram as Ilhas da q u e nunca esqueceram, ma, e esses serão socorridos
olhar ao alto, alheado de tu- Madeira e Açores, não Ji. nem esquecem as tradições Da medida de qpe não ne­
do quanto o rodeava, assim cando só por aqui o espí. longínquas. cessitem de andar a mendi.
permanecia, 10Dgamente, em ,rito de aventura, por que A necessidade de alargar gar.
transe de extase, elevando chegaram �ambém a Cabo os seus domínios, limita- Podemos dar, a grata DOti.
as suas preces a Deus. Ora Verde, GUiné,. Gosta '! o dos a uma estreita laixa cia de que a Comissão vai

B., Ferretra Neto, 23 - Telef. 495· rolava entre os dedos as con· Ouro e o maiS que Ilea de terreno. apertado e,ntre ter este,' ano o seu tra:balho
tas do grosseiro terço, que ,para o STfI:. o mar e um ,visinlzo pode. algo facilitado com a COD-
.ele própriofizera, servindo-' A. Izístor�a �rlllzante das roso que antes pretendia tribuição mensal d,o Instituto

.

·nossas prtme,cras v(agens incorporá la no seu já ,vas' de Assistência à Família, por�-------------_!_-----BI!. maritimas, representapara to domínio que ceder�llze intermédio da ComissãoMu�
os portugueses a glória um palmo de ferra, os por. nicipaL de Assistência� da
dos maiores leitos de que tugueses, levados pelo seu quantia de 1.000$00 (mil es­
pOde orgulhar,se um povo. espírito aventureiro, e já cudos) para ser distribuida
E ao lollzear as páginas da conlzecedores da arte de em duas refeições diárias a
nossa Izistória, que exem·

navegar, iniciaram a ·glo- indigentes.
pIos e que leitos de glória, riosa epopeia dos descobri- Já é um vanoso auxilio
se nos mostram envolvidos mentos marítimos, primei. para começar.
nas sombras do passado ro que nenlzum outro povo, Ir�mos pondo os subscri­
que lazem reviver em nos- por llzes estar indicado o tores ao fado dos trabalhos

único caminlzo: o m a r, em curso, para seu inteiro
donde lizeram surgia a luz conhecimento e apreciação.
de uma aurora sob o céu A Comissãoda terra portuguesa; e as-

sim se lançaram na senda
aventureira da {mensa vas· VE 'Il.T D E S Etidão do Oceano, guiados .I.. ·

pela mão firme de um Prino madeirá de caixot�s, Nes",
ta redacção se informa ..

o ·XX·, Aniversario

(CflntinqaCâo ,da 1 a página)

Bráulio Lourenço Tresp�ssa.se
Drogaria, com todo o

recheio, situada na Bua
5 de, Outubro, n.OS 91 e

,93.
Tratar com o proprie.

tário, FrancIsco Agos­
tinho.

das melhores marcas
e aos melhores preços

Em 6xposiOão 'no estabelecimento

D E José Reinaldo"

"

Gomes Pacheco

FARO

LOULÉ

Telefone 142

Transporles
,"UAmOS
nnOAnDO··

Encarrega'8e de todo o 8erviço de tran8porte8
em Automóvei8, ao quilómetro e à hora,

para todo o Paí8

(Continuação na 7.8 página)
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Serviri Loulé,Anedotas
para rir ou pensar

petir, esta inercia deve ser braços e não houver renova­
vencida, deve ser combatida. ção dos que enquístaram
Há valor e s individuáis já nos seus lugares, com as

nesta terra dotados de real suas possibilidades esgota­
capacidade, mas por via de das, é evidente cue as suas

regra isolam-se numa inde- actividades sociais e intele­
ferença e comodismo que ctuais hão-de diminuir e

sígniñca verdadeiro despre- chegará a decadência ineví­
so pelo prestígio e progres- tavelmeute,
so da 'terra que os viu nas- Uma terra carece, portan­
cer ou os alberga e que, ape- to" de apoio tangível, em

sar de tudo, lhes vai ofer- quaisquer oportunidades, de
tanda o melhor do seu seio todos os seus filhos, natu-
para nela subsistirem. rais ou adoptivos.
Desligam-se, deste modo, Se se lhe recusa asse apoio

dos mais elernentares deve- correm-se dois riscos: o pri­
res de bairrismo e cidadania, meiro, é que à mingua de
julgando assim servirm me- agentes capazes, as funções
Ihor as s u a s pequeninas directivas cairão nas mãos
questões pessoais. E" vê-los, dos audaciosos e ambicio. ças».
então, com teimosa frequên- sos, em geral os mais inep­
cia sempre dispostos a cri- tos; o segundo, é que lhe
ticar fàcilmente-e de 'ânimo faltarão, depois, influências
leve, aqueles poucos que se predorninantes, vozes auto­
vão sacrificando; melhor ou rizadas para falarem e pedi,
pior, em proveito do alheio rem em seu nome, junto das
e, muitas vezes, dos pró-. esferas oficiais.
prlos detractores.

'

Não basta aplaudir ou der-
Loulé necessita de quem a ruir, nos centros de cavaco.

queira e saiba, servir, acel- Torna-se mister aparecer,
tanda cargos" trabalhando, cumprir, confiar, prestar au-
(cooperando, com a perfeita (Continuação na 7." página)
consciência das aspirações e

'
,

exigências locais nos seus

diversos sectores.
A massa popular é ma­

gnifica e sempre disposta a A administração de «il.
acudir às chamadas em prol Voz de Loulé>, a"radere

d d impnso a todos os _eusdo progresso e gran eza a
estimados assinantes, e

sua terra, mas para a dirigir principalmente àqueles Um americano foi preso
faltam figuras importantes, que re8idàm em localida- por furto de um automóvel.
esclarecidas e activas, que de� ou I .. gares onde não Confessou o 'delito porque
comandem a vanguarda des- ,haJa ser�iço de cobrllnço.

, necessitevu de se deslocar.

'o especial fa"or de the re-
'd d d E d ._ses chamamentos. meterem directa ou iodi- a uma Cl a e o st« o Vl

Muito a propósito e para rectamente as importân- zinho onde ia 'responder
corroborar estas' considera- cias das respectivas assi- por roubo ... de um auto­

ções não resistimos à ten- naturas, entando assim môvel,,
., p erdas de tempo e astação de, com a devida ve- grandes despesas que es-

nia, transcrevermos dum nú- 'te serviço acarreta.
mero atrazado do «Primeiro O custo da a8sinatura é:
de Janeiro' do Porto este 3 meMes, 7$00; 6 meses,

" '. 14$00; ano, 25$00; ano,excelente pedaço de prosa. (Ultramar), 30$00; ano,
«A grande e gloriosa mis- (Estran"eiro), 35$00.

são do homem é servir - o· Pr

clã; a família, a sociedade, o V'E.' D E - SEseu berço natal, a sua Pá-
tria, a hurnanidade, a cultu­
ra, sem curteza de vistas,
antes com galhardia e gene­
rosidade.
O nível de uma terra, em

todos os seus- aspectes, há­
-de traduzir sempre a actua­
ção dos seus núcleos diri­
gentes. Se eles cruzarem os

floridos as letras A. K F. -
sabem o que significam estas
iniciais? Amendoeiras em

flor. Santa ingenuidade?
Mais tarde viemos a saber

que pertence a rapazes da
Campina. '

.

Que bela lição! Nada pe­
diram, tudo' fizeram sózí,
nhos, sabe Deus com que sa­

crifício e canceiras, e ainda
se sentiram envergonhados
de apresenatarem toda a ri­
queza da sua valiosa contri­
buição para � engrandecí­
mento das festas da sua terra.
São merecedores de pal­

mas, os rapazes do carro da
Amendoeira em llar. Não
lhas regateiem!

Eram uma vez dois
bailes .•.

O tudo ou nada. Para des­
congestionar os forasteiros
que invadem as salas das
nossas sociedades recreati­
vas, pensou se em organizar
dois bailes.
Um seria etipo·fino», outro

«tipo-único». Para um deles

O bairrismo vibrou de- haveria selecção nas entra-

pressa, na Campina das, para o outro é entrar,
meus senhores, que está tl

Numas das rondas de vis- acabar!
teria aos carros fomos agra· Serra assim a modos de
dàvelmente surpreendidos quem entra por convites,
com este caso raro: um car- num, e entra por grosso e a
ro alegórico já terminado e granel, noutro.
sem que {da sua feitura hou- Mas a fartura deu em fome.
vesse qualquer conhecimento O «fino» deu cabo do «gras­
na organisação das festas. SOJ, no que se refere à or­
Carro 'de traça simples, questra Molero, de Espanha.

feitopor gente simples e mo- Depois nada mats se cense­
desta e simbolizando duas guiu, sobre música, para ani­
amendoeiras floridas. mar o «popular», salvo boas
A nossa admiração cresceu diligências dum dos sócios da

ainda mais pela antecedência brilhante Il Cooperativa de
da sua execução. Estavamos Bailes», sociedade anónima
ainda a cerca de 15 dias do

,
sem cabeâats, que o amigo

entrudo. Mário da Conceição ideali­
- Quisemos conhecer o nome zou.

Casamento do seu. autor, mas ��o.o E assim eram uma vez dois
consegurmos. Um silêncio bailes ...

Aspirante de finanças, significativo fez.no� compre- _ Mais a ideia fica de pé
deseja conhecer senhora de ender que se sentIan:' envero para o ano, não é assim, sr,
18 a 35 anos boa formação ganhados, perante a singeleza Sebastião V. Martins?
moral para 'fins matrimo- da obra, de divulgarem o no- J. T.
niais. Assunto sério. En- me dos seus construtores •.&. venida Marçal Pacheco viar foto que serâ devolvi- O carro apresenta uma par- A 1 6e1 8 S se s proTelefone 47 L O U L É da. Máximo sigilo. Res- ticularidade interessante a

nunc 8 er am O u •

...---------..-_1 ..... posta a este jornal. destacá Io. Tem nos taipais dutos em CIA VOZ DE 1OULE».

(Continuação da 1." página)

Ao� nouo! auinunteJ

Um bom rebanho com­

posto de oitenta cabeças dé
gado ovino com as respec­
tivas crías, cinco vacas lei­
teiras a criarem, duas da
1.a cria. Dirigir ao pro­
prietário, José Francisco
Ramos e Barros - Mari­
tenda-,Boliqueime.

�""""""""-""""I""--"'I"""

GRANDE SORTIDO
"'1====:;::=========="" DE

Mosaicos lisos cores e com desenhós
Azulejos brancos, de Secevem a 1$10.cada

Louças senítéries .- Banheiras esmaltadas

Esquentadores esmaltados e cromados

raaã;11 com guarnições esmaltadas, da FábrIca
Portugal, a preços s'em oompetência

'V'isite a casa

João de Ol'iveira

Um inglês, compareceu
perante o tribunal, acusado
de embriaguez e escândalo
num luger público: a es-

•

quadra de policia.
D Juiz absolveu-o por

não considerer a esquadra
de polícia um lugar públi­
co. Multou-o apenas por
embriaguez,

•
Num túmulo dum cemi­

tério em Inglaterra existe
gravado o seguinte epitáfio:
«Hamal Ship. Parteira du­
rante 30 anos. Ajudou a

vir ao mundo 14.000 crian-

•
- Que ofereceste ao pe­

diate que bateu à porta P
perguntou o marido à mu-

lher.
-

- Um preto de canja e

dois escudos.
- E ele comeu a canja P
- Comeu. \

- En tão. mereceu os

dois escudos ..•

Numa passagem de mo­

delos em Paris. causou sen­

sação 'Um vestido de casa­

mento •.. para divorciadas.
•

I A NOSSA ESTANTE I
O caso dos grãos
de areia

Com um novo e mais sim­
pático aspecto gráfico-for­
mato «pocket» e capa a co­

res -, apareceu o volume
n

Q 81 da conhecida e apre­
ciada colecção da Romano
Torres; «GrandesMistérios».
Trata-se de um original

de Edwin e Mona Radford,
em versão portuguesa de
Aurora Rodrigues com o tí­
tulo de «O caso dos grãos
de areia» e que constitui
u m a emocionante história
policial.
Agradecemos a Jolla Ro ..

mano Torres o ter· nos pro­
porcionado umas boas horas
de leitura emocionante, fe­
licitando- o p e I a iniciativa
agora tomada e aguardamos
o próximo volume: «Legiti­
ma defesa», de Michael Cro-
nino

..................................................................:
•

Fogo sagrado !

(INÉDITO) Por A. Garibáldi'

Foi duma vez. Eu era bom e crente

Quando essa leberêda entrou ern mim.

Agora sou talvez um arlequim.
Sombra daquela fantasia ausente.

Há sensações de fórma tel, assim,
Que queimam logo o coração da gente J

E essa ilusão que já me foi presente

l� naufragou num" lindo bergentim !
•
•
•
•

Ésse fogo sagrado - a leberêd« :
Daquela Hôr de pétalas de sêda � ¡
Ardeu dentro de mim, dentro do peito; :

.. :•
•

! Agora é tudo cinza, é tudo nada :
i A chama inestimável apagada i•

•: Dum drande sõnbo liriel desfeito.. . :• õ
••
•

¡ Braga, 52
. ¡:..........................•........•..•.•..� .

Três histórias permitidas
\ '

Saias curtas ou com­

pridas?
O IlCaso Dian que tanta

celeuma provocou na alta
costura e nos meios munda­
nos e da elegância, volta a

ser agitado, acalor adoramen,
te, numa das sessões da co­

missão festeira do nosso en­

trudo.
,

- Curtas ou compridas?
Eis a escolha posta em dis­
cussão sobre o corte das
saias para os vestidos das
rainhas e darnas de honor.

· Venceu o «plano curtail

simplesmente, porque depois
de tanta argumentação gasta
sobre o problema suscitado­
pelo célebre custureiro pa­
risiense, teve-se conhecimen­
to que os vestidos, afinal, Já
estavam a ser confecciona­
dos pela e via reduzida». Ora
bolas 1
Salvo melhor opinião hou­

ve um lapso imperdoavel : o

das eC':llçasJ não conflarem
a solução da charada às
«saias •.
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Sua Ex-" o Boato-insti­
tuição nacional como al­
guern acertadamenfe lhe cha­
mou -a Calúnia e a D; Men­
tira, são, infeIizmen te, três
activos maus, traiçoeiros­
personagens da vida coti­
diana de Loulé. Ser gracio­
so, sem contundir, já não se

usa. O espirituoso, já o não
sabe ser sem, aleivosamente,
ferir alguem. O chiste ino­
fensivo e galhaíeíro, sem o

sal e a pimenta da malcrea­
dice, é ensosso e despala­
dado. E' preciso condimen­
tá-lo com mostarda e da for­
te. para provocar o espanto
e a-admiração estúpida dos
auditórios, sempre ávidos
em saborear as «guloseimas»
da maledicência. Provocar
conversas construtivas e ele­
vadas, deixou de ser um

principio ético das socieda­
des conternporâneas-Alguns
indivíduos, n a linguagem
usada. contundem-se com

as regateiras do mercado.
Bisbilhotar a vida alheia,
chafurdar. traiçoeiramente,
na honra e dignidade do
nosso semelhante, é um pra­
zer sádico de muitos. Vexar
ou saber dum vexame em

primeira mão. constitui um
acto de esperteza para al­
guns. E o «mortal-bestial»
que não aude ao par do ca­

lunioso assunto do dia, é
burro com todas as letras!

....................................." .

I . -.

: :

i Imagens do Carnaval de Loulé I
; :
-

.

a
-

: :
: Mais um ano a sair dessa ampulheta :

E Que nas mãos do tempo nos mede a vida! I
: Eis nova «entrudada», e bem divertida: :
-

.

: N'alma alegria, na cara a careta. :
: :

I Avenida fora, há até quem meta I
: Em boca alheia bizarra comida. i

•

Dos carros passa a parada garrida, :
E Dom Mômo faz sua pirueta. i

•
•
•

:
•

'.-
-

reos DE
DR. CUPERTINO COSTA -æ��:��l_.'.�.�!B

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

ConsultóriolA J .

d C M ÉRes'idência ¡ v. ose a osta ealha, 82-LOUL

Telefone 206

M É

Para receõer o maior cor­
tejo de carros até agora cons­

truidos, a nossa A venida
principal vai ser amamenta­
da com dezenas de balões
cheios de hidroeénio,

Se o (mais leve que o ar.

tiver o bom génio de se

aguentar nos 3 dias, a ori­
ginalidade resultará, p o,
certo, vistosa.
Porém, se consegue eva­

dir-se da «orisão», então,
adeus õalõesinhos, que per­
derão o seu pertil retesado,
lá no alto, e é ver a orna­

mentação ei, ao ar'.
. No final de contas, tudo
isto é Carnaval.

II
Diz-se .. -;
Se não tosse a taita de

!laleras e chassis seria este
o ano em que o Ateneu, tal­
vez, fizesse um carro ateeâ
rico.
Talvez- ..
Embora a quadra seja de

piadas. estamos convencidos
que alguma vez será.

mi
Segundo afirma Mestre

Aquilino, no «Século', regis­
ta se. por esta altura, um

intenso movimento entrudes­
co em muitas freguesias e

vilârias de Portuçal. Toda­
"ia, o Carnaval de Loulé não
é qualquer vulgar entrudada
de aldeia. Tem personalida
de e senhoria. Disso podem
ufanar-se os toutetanos. E
quem duvidar venha ve, pa­
ra crer.

Ii
O Clabe dos Fenianos

Portuense, comemorando as

suas bôdas de oiro, propõz­
-se organizar um côrso car­

navalesco na cidade invicta,
constituido por 20 carros

alegóricos e 50 de propagan'
da comercial.
Nas nossas Batalhas de

Piores partlciperão à volta
de 33 de fantasia e 4 de re
clame.
- Venha a «camisola ama­

rela' para Loulé!
Convêm disttneuir que,

tanto o Porto como quase
todas as outras localidades,
o que realizam é simples­
mente corsos carnavalescos
à base de carros confeccio­
nados sem ftores, Batalhas

d,e Flores, genuinas, verda-

·C O F R E
Compra-se cofre forte

usado.
Nesta redacção se in­

forma.

D c o Salir deverá receber ainda
este ano a visita pastoral de
Sua Ex.S Rev.mn o Senhor D.
Francisco Rendeiro, B i s P o

Coadjutor do Algarve. Sera de
lamentar para os habitantes
desta freguesia se uessa altu­
.ra não estiver devidamente
arranjado e calcetado o largo
e adro da Igreja Matriz. Ha
mais de 15 anos que as obras

principiaram sendo feita nes­

sa altura a terraplana�em,
mas por falta de verba as re­

feridas obras foram suspen­
sas, esperando-se de ano para
ano o seu acabamento. Mas
ainda esta por acabar ... Pe­
de-se portanto às entidades
competentes o acabamento no

.mais curto espaço de tempo
destas obras, pois o local é _

dos mais visitados da. povoa­
ção. E seria uma honra para
a freguesia se o large e. adro
eativeesem, prontos quando
Sua Ex." Rev.r= o Senhor Bis­
po, nos visitar.
= Dentro em pouco sera co­

locado ao centro do referido
adro um «cruzeiro» em subs­

tituição daquele que ali se en­
contra e está partido desde ha

tempo, tendo ja chegado para
esse fim, parte do material.

C.

o arvoredo, também mascarado

De amendoeira em flor, ou coisa assim,
Não desmancha. No combate travado

.

,

.

De serpentinas, aqui junto a mim,
Bate-se, ferozmente enamorado,
Com bela Columbina, um Arlequim! •

•
-
•
•

Loulé, Fevereiro, 1954
.

Ruy de Visalta i
= :
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••e •••••••••••:

Lá por fóra ... Pan.demónio
Os Estados Unidos re-

de lInguagem
solveram conceder auxílio
militar ao Paquístão. como
sólido baluarte, anti-comu­
nista na Asia. O auxílio
constituí também uma pre­
venção contra a hipótese
admitivel que ao neutra­

lismo a União passe a sim­
patia por Pequim.

i •

Alguns d o s comparsas
Para um bom trabalho tipográfIco dos «mentideros" perderam
Prefira a GRÁFICA LOULETANA

C.

Por acasião da chegada
a Madrid da primeira re­

messa de material de guer­
ra americano, o embaixa­
dor dos Estados Unidos
congratulou-se com o fac­
to classificando-o de pri­
meiro passo efectivo no ter­
reno das boas relações es­

pano-americanas.

•

(Conclui na 8.a piJe/na)
I

\
António Fracte

I

Clínica. Gerel - Doenças des dria.nça.s
-.--

Retomou a clíni ca

Foi um malogro a Con­
ferencia de Berlim· Malo­
gro em relação ao que dela
se esperava. Assim, a ques­
tão alemã, hem como a aus­

trica e da segurança euro­

peia HeHam' por resolver
em virtude da oposição dos
.pontos de vista entre os

ocidentais de um lado e os

russos do outro.

Sempre que há organi­
zações, em marcha. em Lou­
lé alvitra-se e idealiza se

muita coisa. Mas lalla que
a [esta acaba todos os pla­
nos e proiectos vão ao ar

como o [oguetorio estoira­
do.
Existe uma ideia que tem

miolo e merecia ser des­
cascada do mero verbalis­
mo e entrar no armazem
das coisas úteis.
Relerimo-nos ao Grupo'

A migas de Loulé. o qual
com a sua divisa «Por Lou­
lê», seria um permanente
defensor e o melhor cola­
borador do nosso Cama­
val.
Já não seriam precisas

tantas comissões e subco­
missões - a maioria só no

papel - e passaria a terra
a contar com um grupo de
seus devotados servidores.

III
Como a própria palavra

o âetine a tribuna 'de hon­
ra é para os convidados
de honra. E' bom lembrar­
-se este pormenor. para não
se criarem situações ridicu­
las que, nos inferiorizem
perante os convidados.
Amigos, amigos. mas

protocolo e abusos à parte.
El

Nos dias em que uma

organização passa para o

campo da realiâade, cos­

tumam aparecer alguns su­

jeitos a darem nas vistas e

a pavonearem-se de van­

glórias sobre o aconteci­
mento. Pelo Carnaval, são
tolerados os ditos jocosos
e as expressões grotescas,
desde os sorrisos em tal.
sete às caras de moleque
disfarçado, devido à per­
missão, nesia 'quadra. da

grande mascarada da vida.
III

Se existisse a «cadeira
carnavalesca» e a Universi­
dade da Brincadeira, propo­
riamos a concessão do titulo
de «Doutor Honoris Causa)
a dois ilustres membros das
nossas festas, Sem revisão e à vontade
Não queremos exagera" do «freguez».

mas são dois catedráticos em .

.

De V. Ex;"
matéria carnavalesca. Ver-.

o o o

âaâeiros «fazedores de car- Mt. At. Ven. e Obrg.
navais», um, prima pelo seu Produções em massa J. T.

deiramente 100°10 floridas,
só as desta Vila. Por isso
as batalhas de tlores, são
um produto «made in Loulé»
e qualquer semelhança é pu'
ra coincidência ou esquisita
imitação.

dinamismo e g,ande espirito
de realizador. E' ituüscuti­
velmente o servidor n.o·l da
nossa terra, apesar das vir­
tudes e defeitos que lhe atri- Simplesmente foi mar­

buem- O outro alia a haõili- "cada para 26 de Abril em
dade nata para as belas-ar- Genebra, umavreun iâo pa­
tes ao alto sentido artistica ra estudar os casos coreano

de confeccionar carros alegó' e indochinês e, em príncí­
ricos. São os dois grandes pio, estabelecido um acordo
obreiros d o Carnaval d e sobre o desarmamento, corn
Loulé-1954. vista à solução definitiva
Não divulgamos os seus deste problema base do res­

nomes para não feri, susce- tabelecimento da paz.

ottõittdades e profanar. tal- (Continuação na 8." página)
vez, a sua modéstia. Cantu­
do, apesar da máscara POf
nós imposta. estamos certos
que todos os conhecem.

•

tç.��_� ALMANCll
.............................
.............................. 0 • .

No dia 13 do corrente, quan­
-do vinha da sua propriedade
do Morgadinho, ao montar-se

_na charrete, o animal espan-
ton-se e tombou, pela qual foi
colhido o er. Manuel Filipe
Viegas, de Vale d'Eguas. Deu
entrada no Hospital de Loulé,
em estado grave, com fractura
de costelas.

Bar�earia assaltada

Na noite de 19 de Feveretr-o,
foi assaltada a barbearia do
sr-, Jaime Yentura Mendonça.
08 gátunos escolheram duas
-navalhas de barbear, das me­

lhores e alguns tubos de pas­
ta para barba mas não mexe­

ram noutros artigos do oficio
que existiam na casa.

Câmara d'ar
Achou se-entrega se ne�;

ta redacção a quem provar
pertencer lhe.

'

O chefe do carro da Mar­
garina Chefe é o «Tá: Leal,
que POf esse facto vai ficar
famoso, quer queiras. quer
não.

•

(
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P
ARBeE Que ainda estou passageiros, travando uns

vendo! Aquela casa era dedos de conversa com mela

_
toda um reboliço; ma- dúzia de' portugueses Que

- las por aqui, embrulhos vlajavam a bordo. Não pas­
por ali e uma confusão pró- sou muito tempo e apareceu
prla daquele que val partir o primeiro porto; o «ZéD,
para multo longe e por muí- contente, desceu logo, pols
to tempo, como o «Zé» Que era a primeira vez em sua

eu conhecia desde pequeno vida que pisava terra estran­
como se fosse meu Irmão. gelra. Pez algumas peque­
Era bom moço. Toda a gen. nas compras e foi ao cor­

te lá da terra, se comoveu relo mandar noticias para a

'de tristeza ao vê-lo partir, família e também à infaltá­
rumo à América do Sul, co- vel noiva. Tudo corria bem,
mo era sua maior ambição. mas no seu rosto havia algo
Desde Loulé" sua terra de estranho, talvez motlvano

natal, até Lisboa, o -Zé» pela saudade Que II pouco e

conservou o mesmo pensa- pouco o la transformando.
mento. esse de um ala' ser Uns dias mais de viagem e

rico. Urn luxuoso transatlán- um outro porto apareceu,
ttco o esperava no porto. depois o tercetro, e assim
Que grandiosidade! Notava- sucessivamente, até surgir
-se no rosto do .Zí» essa aquele em que desembarcou:
alegría diferente, como se' Buenos.Alres.
tivesse 'chegado ao' Hm de O cais estava repleto e o

um grande t�lunfo. Tanta «Zé» olhava em todas as, di.
coisa pensava ele ao mesmo reccões mas não via nada

tempo que parecia já estar conhecido. Dtrlgíu-se ao ca­

de regresso, guiando um marote,' pôs em ordem as

confortável automóvel de úl- poucas malas Que tinha, pu­
timo m o d e I o, oferecendo xou um pequeno espelho Que
um grande banquete ao che- trazia no bolse, penteou-se
gar à sua terra, conversando bem, ajustou o nó da grava-
,com as pessoas mais ricas (Conti�uação na 6." página)
da região, etc. Tudo isto ele
Imaginava com os olhos pos­
tos no Infinito, como se aí
estivesse escondido esse so­

Ilho que ele há tanto allmen­
tava, O barco devorou as

. primeiras milhas e o «Zé»,
mostrava na cara aquílo que
sentia no coração. Olhava
para essa Lisboa 'acabada
de deixar há poucas horas e

que se perdia já na distân­
cia, com uma mirada indi.
íerente, como se nunca mais
tivesse necessidade de a re­

cordar,
Ao outro dia, o -lé»,

chelo de entusiasmo, tevan­
tou -se cêdo, para não per­
der o panorama do nascer

do sol naquela manhã pri­
maveril reflectida sobre as

águas tranquilas do mar dis­
tante.
A coisa não parecia ser a

mesma, No rosto moreno do
«ZéD começava a notar- se

'. algo de diferente. A' sua

volta reinava um ambiente
distinto daquele a que estava
habituado, falavam-se vários
idiomas e viam-se gentes
das raças mais diversas. O
«Zh, então, procurou fa ..

zer-se conhecido de alguns

[arta� ao Dire[tor
(Continuação da 1.· página)

ta que recebemos há dias
subscrita por «Um Loule­
tano», cujo assunto é cor­

recto e digno de ser espla­
nado, deve o seu autor en­

dereçar-nos n o va carta,
mas assinada, se' a.uizer
obter do nosso redactor­
-desportivo o s esclarecí­
mentos aos reparos foca­
dos.

*

Corcitos, 22-11-1954

Senhor Direcior :
Desejava dirigir-lhe algumas

palavras de apreço e simpatia
acerca do caso de Olioença.
Mas ... comofaee-lo P
Se eu tenho tanta falta de ins­

trução como o ar que respiro:
Neste cantinho onde vivo, quase
esquecido pela maioria dos ho­

mens, faço votos para que cA
Voz de Loulé» tenha uma longa
vida.
Depois de ler o Boletim dos

amigos de Olivença, para quem
tem o sangue de um verdadeiro
portugués não pode resistir à

emoção, pela maneira como «A
Voz de Loulé» continua a defen­
der aquilo que é nosso.

Manuel Pontes Viegas

Agrada-nos a reacção que
esta carta revela e a atitu­
de do seu signatário. A
falta de instrução de que
se queixa não o impediu
de mostrar que respira «ar

português» e para nós tem
mais valor uma única pa­
lavra dita com a esponta­

nea símplicídade deste nos­
so leitor e saida do cora­

ção, que um largo arrazoa­
do de rendilhado a rtificia­
lismo.

Não faça as suas compras
SEM CONSULTAR A CASA

CACHOLA& GUERRElRO, l.Di
onde encontrará um variadíssimo sortido em

Sedas - Algodões -Malhas - Meias Nylon (autênticas americanas)
Os melhores lanifícios nacionais e estrangeJros para homem

baixos preços
=====.... do mercado

L O U

_. O mais jovem decla­
mador português tem apenas
5 anos de idade e chama se

João Ornelas deMendonça.??
_. Portugal, foi incluido
na lista dos paises parttct
pautes ao grande concurso

para a eleição da «Artista
europeia de maior Sex - Ap­
pel". Os nomes de Milú e

Helga Liné fora m inscritos
_. De Inglaterra. onde ementre os das vedetas preten- várias cidades apresentaramdentes ao titulo, concurso
os seus números num doseste que reunirá os nomes

conhecidos de dezenas de
maiores circos da Europa,

-

S chegaram já a Lisboa porartistas, desde ilvana Man· -

é ilibri
.

Rano a Patricia Roc. A' vol- vl,a a rea o e�UI I r!s_ta Moe·

ta da colecção de fotos das s�s e as Irmãs afeitas, que
nossas duas artistas, criou'

-há bem pouco .tempo tr�ba­
-se em Paris um ambiente de lhara� nesta vila, no CirCO

acentuada curiosidade. es-
Alegrta??

tando a selecção a cargo de _. O aplaudido tenor Jo­
várias personalidades do ei sé António estreou-se no

nema mundial, e em breve teatro ligeiro??
será proclamada a vence- _. O cantor Alberto Ri­
dora?? beiro. foi a Sevilha contratar

.l

_. A i ovem cançonetista alguns artistas espanhóis,
louletana Maria Euridice, para o seu conjunto de va­

gravou em, discos «Ibéria», riedades, que em Março se

as canções: «Giga», «So- propõe realizar uma digres­
nho» e «Menina di a bar. são pela Provincia??
caD??
_. Júlia Barroso, a apre-

TUDO
"

aos mais

L É

As boas pinturas só se ,podem
fazer com boa Tin ta •• "

DVRUP
A tinta que lhe convém

Agente em L O U L É

Casa IGNEI
(em frente ao Teatro)

Telefone 183

[�M�AnH� n�[mHll
�e (�u[a[ão �e A�uItOs.
(Continuação da 1.8 página)

postos em regime de cam­
panha e propuseram-se por
si para o 2.° grau, 16.
Ano de 195354, foram

examinados nas épocas de
Dezembro e Fevereiro, para
o 1." grau, 25 adultos com
1 reprovação e no 2: grau 5.
Desde o inicio da campa­

nha fizeram-se .assim 109
-exames da 3.8 classe e'2l da
4.8 e porque foi pequeno o
número de professores com
direito a remuneração, a to­
talidade d a s gratificações
atingiu apenas 9.000$00.
Estes resultados mostram

o espirito de colaboração
dos agentes de ensino que,
apesar de tudo e justamente
por isso, são duplamente
credores da gratidão nacío­
nai.

SAB[IS OUl***
_. Já se encontram à ven- sa simpática cançonetista
da os novos discos Colum- Graciette de Mello, que tem
bia «Raparigas de Loulé» e obtido grande sucesso com

-flores do Sul» corridinhos, as suas canções portuguesas
últimas gravações em acar- e brasileiras. Com saudades
dean de José Ferreiro e lo- do Algarve, sauda por in­
sé Ferreiro [âniori'? termédio de «A Voz de Lou­
_. O passatempo APA vai lé»,·todos os seus admira­

recomeçar os seus espectá. - dpres??
culos rádio-publicitários?? _. Guida de Carla. a in­
_. Encontra se em Madrid, sinuante artista, cuja paixão
o n d e vai apresentar-se à pelo teatro desgostava a fa­

frente duma companhia de milia. tem recebido tentado­

comédia por si dirigida, a
ras propostas??

nóvel artista da rádio, tea- _. Seguiram em digressão
tro e do cinema-ibérico Ma· pela Europa, com um subsí-
ria Dulce?? dio do Governo, os exce

lentes bailarinos do folclore
Nacional, os irmãos «Im» e

Bel- GuerrasP?

_. Tony de Matos, apre­
ciado cantor romantieo do
Teatro e da Rádio, tem al­
cançado notáveis exitos no

Brasil??
_. Já regressou a Lisboa
o distinto artista de teatro
e cinema Andrade e Silva,
que foi Director - artístico a

bordo do paquete «Santa
Maria» durante a recente
viagem do senhor Ministro
da Marinha, a terras da Amé­
rica Latina. Em breve, ten­
ciona partir de novo para o

Brasil a fim de cumprir al-.
guns contratos, entre eles
a interpretação do principal
papel de um grande filme
luso- brasileiro, e que terá
também como protagonista
.a grande «sensação carioca»
Elvira Pagã??
_. Rui de Mascarenhas,
acaba de gravar mais 3 dis­
cos com os seus últimos
êxitos musicais, que são as

canções: «P e ç o Perdão»,
«Maria da Fonte» e «Prísío­
neiro=P?
_. Depois de ter cumprido
vários contratos em Espa­
nha, Tanger- Oran, Cons­
tantine, Tunísia (Africa do
Norte), etc., encontra- se ac­

tualmente no Egipto a nos-

ciada artista algarvia dedi­
ca todo o tempo disponível
na confecção dó seu enxo­
val??
_. Maria de Lourdes Re­
sende. vai fazer a sua es­

treia no teatro musicado??
_. Gina Esteves; é a I."
vedeta portuguesa filmada a

cores??

Coordenação de

JOTTAESSE

Só o povo algarvip, com a sua exuberante alegria, é capaz de realizar um semelhante
.: espectáculo. Por isso, o carnaval de Loulé é o carnaval dos algarvios.
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Participa �os seus estimados Clien­
tes e ao Ex.mo Público que abriu um

estabelecimento especializado em

No Tribunal Judicial da
Comarca de Loulé e Primei­
ra Secção de Processos, cor­
rem éditos de trinta dias, a

contar da' segunda e última
publicação do p r e s e n t e
anúncio, citando o requeri­
do Joaquim d e

c

Brito

Angélico casado, agricul-
. tor, cuja última residência
conhecida foi no sitio da
Amendoeira; freguesia d e

Querença.. desta comarca, e

actualmente ausente ein par­
te incerta da República Ar­
gentina, para, no prazo de
cinco dias, findo que seja
o dos éditos, contestar, que-

:£.. O � :£.. É rendo, o pedido de conces-

,
são de beneficio de assis-

��)�������� tência judiciária requerido���������� por sua mulher Maria da

S IIgn' II fll Cado d o E ru IIgrante �;�Ç�I��e;���r�;'c!����'rie��:
Juizo, contra o citando, a

competente acção do divõr-
1'1I111"'.... ,,,.. IIIIHlulll"',,,, .. ,,,,I],.,lh,I1.I ..... ,,,,,,,,llullull,,,,,,,,,,,,"II"I1"III""',,,,,,,III,,"111111 ..... ,,,,,.,lIullul),,,, ....... ,,"1I1I11I111,,,,,,,,,""nuIL'lh .. ",,,,,,,.,lInn,tU,,,,,,,,,,",I4J .... ,o,,,,,,",,,,,tRtII¡

• c'io litigio·so. com .0 funda-
(Continuação d� 5." página) mento no n." 6.0 do art." 4.°

ta, e saiu entre a multidão vlda, Tudo aquilo que ele da Lei' do Divórcio, como

que ele não entendia. pensava não ter necessidade tudo melhor consta do du-
O -Zé' tirou da algibeira de recordar anda-lhe agora plicado da petição inicial,

um pequeno papel que lhe in. na mente a todo o Instante; que se encontra patente na

dlcava a casa de uma familia lembra-se da pedra mais pe- Secretaría Judicial, desta co­

conhecida. Esperou taxi en- quena da sua rUB, tem sau- marca. e lhe será entregue
quanto uma brisa fda lhe to· dades dessa Lisboa maraví- quando solicitado.'
cava na cara, e seguiu para lhosa, guarda com carinho Loulé, 9 de Fevereiro de
o destino que 'ele esperava um pequeno m a p a desse. 1954.
com ansiedade conhecer. Pais de Sonho, compreende
Uma cidade grande, destas o significado da nossa mü­
que parecem não ter fim, sica e arrazam-se os olhos
edificios enormes, movímen- de lágrimas quando recorda Verifiquei a exactidão

to febril, era tudo quanto os o passado. . O Presídente da Comissão da As.
olhos do «Zé» contemple- Actualmente é um moço sístência Judiciária, 1.° Subt,?
vam, Não tardou em canse- maduro na vida, e ele nos

'

guir um emprego modesto, poderá revelar bem o signi- a) Mauricio S. Monteiro

pois a dificuldade do Idioma tteaao do Emigrante.
o proibia de. ocupar o posto
que sonhava •.• Dia a dia a

vída era mesma; faltavam-
r
-lhe os a'mlgos, a namorada,
a familia e tudo aquilo Ique
ele desprezara sem restri­
ções. A vida agora era mo.
nótona e solitária; agora S8-
-bla avaliar quantos sacrití­

J cios por que tinha que pas­
ser-v- quanta diferença exis­
tia entre a Ilusão e o autên­
tico, se apercebia porque
alguns dos seus conterrâ­
neos não tinham I voltado.
Depois de algum tempo fez­
.se amigo duns quantos ra- Para um bom trabalho tipográfico
pazes compatriotas que ti- Prefira a GRÁFICA LOULETANA
nham sustentado outrora os
mesmos sonhos que este
cZé' já diferente. Não era

necessário fazerem-se mui­
tas perguntas, pols qualquer
responderia a mesma coisa:
à \Ilda eramütua e uniforme,
Vida lógica daquele que eml­
gra, daquele que sonha com

grandezas que não existem.
A. cara deste moço não é

a mesma, os anos a modi.
ficaram, os sacrificios fize­
ram-no trocar- essa alegría
permanente que tinha por
uma monotonia interminá­
vel. Ele quer voltar como
tantos que conhece... mas

falta.lhe a coragem, sente­
,-se atemorizado por não ter
conseguido aquilo que so ..
nhava,
Hoje tudo é diferente, o

.Zé» compreende melbor a

AM N T
de todos os géneros e qualidàdes.

Em virtude do grande «stock» existente,
concedem-se as maiores facilidades de pagamento

Avenida José da Costa Mealha. 27

O Chefe da L" Secção,
a} Joaquim, Guerreiro

Reporter «Z» Prédios
Camodoro Rivadávia
R. Argentina
12-]0-1953

Arrendam-se 2 prédios
e um armazém, situados
na Rua Vasco da Gama,
em Quarteira..
T r a t a r com Manuel

Pontes da Horta-Quar­
teira.

N. da R.-O n0880 jornal ar­
quiva hoje este depoimento
dum conterrâneo que no-lo
manda. subscrevendo-o com
um pseudónímo. Sabemos que
ele não é o «Zéu. mas quantos
..Zé8» não são retratadoe I Sim.
porque se algumas dezenas
conseguem «agarrar» a Ilusão,
talvez mífharea sejam deseo­
nhecídos .Zé8>, eaudosoa das
pedrínhaa da sua rua •.•

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se

na Gráfica Louletana
Telefone 216

Telefone 83

...............................................................

Artigos de decoração
Passadeiras • Colchoaria
Carpetes. Tapetes
O I ea d o s • Per gamoides

Tudo por preços fora

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au­
tomóveis • Berços

da concorrência
L o U L É

'V"isite a.

.Retrosaria·da Moda
" -. i

onde encontrará um variadíssímo
sortido de lindos artiqos regionais

da ILHA DA MADEIRA

ou ainda os utilissimos FOGÕES
e ESQUENTADORES ( Gazcidla I)

'e as melhores panelas de pressão

CUja posse IOdas a. Senhoras ambiCiOnam
TELEFONE 82,

8æ�ggg8&3æ58888888288888&3æB

'aa A ID aaNTDS [ontO! para [(iID[a!
.

·hip�':��,stam.se sobre 1.8
urande novidade'

Nesta. redacção se in-
ferma Flgnrlno� sempre actualizados

TERRJ:NO
Dá-se. de empreitada para

lavrar, no sitio do Cercado,
entre a Estação de Loulé e

Vale Judeu. Quem.desejar
ver pode dirigir-se a António
Josefa - Estação de Loulé.
Tratar com Felisberto Ma­

teus Baixinho-Corte d'Ou­
ro-c-Amelxlal.

,

VIAJANTE
Armazenista de mer­

cearia necessita de pes­
soa com conhecimentos
do ramo e da Província.
Nesta redacção se in­

forma.

PRÉDIO
Vende-se um.prédlo

com 1.0 andar e grande
quintal, situado na Bua
Eng. Duarte Pacheco.
Chave do l. o andar na

mão.

Quem pretender dirl.
ja-se a Francisco da Sil.
va Barreiros ou a José
de B r i t o Barracha­
Loulé.

visite os Grandes Armazens da Ave,nida

PINTO &
Mobílias e Estofos

os maiS mOdernos mOdelOS de móueis e candeeiros em ferro fOrjadO

PEREIRA

Grande colecção de lustres e candeeiros

•

Esponjas NYLO'N
uma' recente criação da
técnica alemã

Visite a

Perfumaria
e

Retrosaria da Moda
'Y",ele£one 82

Comarca de lnulé
Secretaria Judicial

ANUNCIO
(2." publicação)

Pela Primeira Secção de
Processos da Secretaría Ju­
diciai, desta comarca, e nos.
autos de execução sumária
que José Joaquim Marcelo
Adelino Pereira, casado, in­
dustrial. residente nesta vila
de Loulé move contra José
Jacinto Viegas, casado, co­

merciante. residente em Es­
tação de Almancíl-Nexe, Ire­
guesia de Almancíl, desta
comarca, correm éditos de
vinte dias¡ a contar da se­

gunda e última püblieação
do presente anúncio, citan-

. do os Crédores Desconhe­
cidos do referido executado.
para, no prazo de dez dias.
findo que seja o dos éditos.
reclamarem, querendo, o s'
seus direitos, nos termos do­
artigo oitocentos sessenta e

quatro do Código de Pro·'
cesso Civil.

Loulé, 1 de Fevereiro de:
1954.

o Chefe da t» Secção

[oaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
,

Arnaldo dos Santos t.anc«
\

Sempre que necessíte de
quatequer' trabalhos tipo.
grâñcos, telefone para o

21& LOULt:
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cipe estudioso, que só na - são conhecidos
Pátria pensava¡ os portu- ,

gueses, zombando das ten- .do ,AIgave ·àté ao Minho! ";

das do mar tenebroso com .

F', A ,R O 'as suas enormes ondas ne­

gras, 'que se perdia quem ,

._ ....
' entrasse a navegar nele,' e

!'
. que de longe em longe,

"Comarca de, Loulé Se rv i r L d ulé' �����':: !���::��r::::eo:,.'
.

.J di i I
.',

avançar, Ioram ticanâo pa-Secretaria u c a ( Cpnclusáo,). ra traz diante da audacio-

.Il DT U N ,C I ,O xilio e responder, aos apelos sa bravura dos nossos ma-
do bairrismo e dó civismo, rinñeiros que alcançaram, ------- IIIIIiI _
não de forma ôca, através 'a India pelo Ocidente, sem,
de mero verbalismo, mas cuidarem d o $ interesses ,

com solidariedade' obiectiva, tndivtâuaís, mas sim da
sem rejeitar os incómodos. grandeza, do renome, da'
Isto quer dizer que uma glór�a de Portugal. que ne- 'José da Costa (iuflrrfliro Presídente da Câ-festa, uma romaria, um eel.'" le nao calha a grande alma, .

"

. •
' .

'

tame, uma competição des- dos seus iitños, que leva- mara Municipal de Louie, '

portiva.vuma galeria de arte, ram a civilização aos ser-
F

'

,

.

. __

um acto cultural, um me- tões de Atrica, às plagas A' �z sa.ber que, e� reumao de 9 do corrente
lhoramento e uma, conquis- da India, às Ilhas da Ocea- "mes fOI deliberado abrir concurso documental ,pelo ,

tá não serão possiveis sem nia e .ao Continente Sul da prazo de 15 dias, a contar da-data da publicaçãoimpulsiouadores, realizado- Amenca_•.onde [unâaram deste anúncio, no «Diário do Governo» para provi­res e organizadores, numa um Impêrio Im.enso-o Bra- mento do lugar de contínuo desta Camara Municipalpalavræ servidores. E .mui- zil-« e na ASIa lá estão a .

. .'
tas -vezes-faltam, entre nós, atestar onosso valor: Goa pertencente ao quadro dopessoal menor especiali-
realmente, os servidores. te- Diu, Damão, Ceitão, Mala� zado e operário, vago pelo falecimento do anterior
chados na sua «turris ebur- ca. Ormuz. Bombaim, mais' serventuário.
.nea» ou comentando sarde- 'lange ainda, na Oceania, O provimento será feito por contrato, o venci­nicamente o 'que os restan- essas {lhas que ostentam mento é de 500$00 com os suplementoslegais e astes com sacrííícío vão le- no mew das águas como h bilit -

'.'
.. -

d de
í -

vando a efeito. pregoetras eloquentes da 3. I I �çoeso rmrnmas sao as e exame e instrução
Esta mentalidade deve-ser passagem dos arrojados

- primária (2. grau).
corrigida. Aprestem-se os navegadores portugueses, Os documentos a apresentar são:bons e os aptos a votar-se que deram ao seu Pais um
ao serviço integral da grei; Iugar proemitiente, sendo a) Requerimento com letra e assinatura 'reco-
não abandonando as posi- o nome de Portugal pro- nhecida por notário'ções que, por legitimo di- nunciaao, com respeito por _ . _

t

• • _ • ••reito, lhes competia ocupar. uns, com terror por outros, ,b) Certidão das habilitações literárias:
Ver-se-á logo como o nivel e com arjmiração p.or todos. c) Certidão de-idade mostrando ter mais de 18geral se aiteía e, em nume- A s s t m conauistou no, ,

.

. .

rosos casos, a confiança e o Mundo o tugar a que tinha a�o� e. menos de 35, salvo para os que sejam Já fun·
optimismo se readquirem». direito pelos leitos glorio- cionãrlos:
Por isso servir a sua terra sos, que com letras de oir? d) Publica forma da caderneta militar ou dad e v e represeutar sempre estão gravados nas pdgi- . I'uma honrosa missão para os nas da história e com acri- ressa va:

seus filhos. Assim o inter- solado patriotismo guarda- e) Declaração da lei n.' 1901.
pretam, com a sua efectiva e dos no coração dos tunda- /

abnegada colaboração, com dores do maior Império, ' f) Declaração do Dec. n." 27. 005.
o seu largo espírito de ser- onde plantaram um pedaço
vir, alguns velhos e novos· do coração de Portugal, Loulé e Secretaria da Camara, 17 de Fevereiro
«D'Artagnans> do Carnaval caio nome tem vindo até de 1954.
de Loulé, sempre prontos a hoje como o primeiro povo
desembainhar a espada da civilizador q u e, atraves­
boa vontade na prossecução sanâo os séculos e vãs co­

gloriosa das tradicionais fes- biças tem assistido ao atia­
tas carnavalescas, tão subli- recer e âesasarecer de ge­
mes no seu caridoso signi- rações sucessivas, se con­
ficado de beneficência. serva imorredoiro e indete-

J. T. vet na alma nacional.
Hoje, amanhã e sempre,

'--·------------------�I todos, numa só voz, num

Deseja calçar bem e barato? úntco sentimento de afecto,
vamos buscar exemplos pa- C I

-

,J
ra nós e nossos ti/hos, a ons rucao de Jordins. e parques
lição do passado para que

-

continuemos tortes. para
que sejamos sempre inde­
pendentes, para que Por-

.

tugal possa contar outros
tantos séculos de existén­
cia e dizer-se com orgu­
lho: -i-editosa Pátria que
tais li/hos tem»,

Augusto C. Bolotlnha

....----------........--....--...,�,�,-----r
, ,

. haborofóflo ae HnãUses' eUniétJs
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:Asce'nsão· AfonsO

Aluar��nle m!�ron�o' MOTOR USADO
vE N D E - S E Boa qualidade região

Monchique Ven d e - s e
Um carro de parelha, em 8.000 litros, quantidadeestado novo.

. .. minima um casco.
Que,? pretender diriJa-se, Apartado 43_ Telele-a Iesuíno Leal-Praça Dr. '.

_

Oliveira Salazar, 17 .....Loulé. ne 204 - Portimão.

,"'n._................- .......................-----------. "�I

M É D I, C O ... ·

... l ,

MObílias perfeitas e sólidas !
A mais escrupulosa qualtdade de madeiras

O mais primoroso acabamento!

Comprar um móvel ,Chumbtnho, é tê-lo sempre,novlnhoI
Sempre em exposição a preços sem competência'!

,
,

Visite a CASA CHUMBIHHO
,o,:"de compra bom e baratinho I

¡ "

Bua Conselheiro Bivar, l02 .s ;

'Tdef�ne" 366

(2.a . publicaçilo)
.No Tribunal Judicial, des­

ta comarca e Primeira 'Sec-
"ção de Processos, correm

éditos de trinta dias¡ a con­

tar da segunda e .ültíma pu­
blicação deste anúncio¡ no­

tificando o compropríetá­
rio, Jacinto Alberto ou Ja­
cinto Coelho Alberto, viúvo,
agricultor, ausente em parte

·

incerta do estrangeiro e cu­

jo último domicílio coche­
,cido foi no sitio de São
· Faustino, freguesia de Boll­
queime, desta comarca, de
que, por despacho de onze

de Dezembro, último, foi
<ordenada a penhora no dí­
reito e acção a uma quarta
parte numa morada de ca­

sas t é r r e a s, com cinco
compartimentos e urna de­
pendencia e logradouro, si-

· tuada no sitio da Estrada de
São Faustino, freguesia de

Boliqueime, desta comarca,
nos autos de execução de

sentença que Fernanda da
'Luz Piedade, move contra
Palmira Coelho Alberto, sol-

. teira, maior, doméstica, re­
sidente na vila de Loulé, de­
vendo o mesmo fazer as de­
clarações que entender, no
prazo de três dias, findo o

dos éditos, quanto ao direi­
to da executada e ao modo

· de o tornar efectivo. �
�.

Loulé, 30 de Janeiro de
1954.

.

o Chefe da l.a Secção
a) Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão:

o Juiz de Direito,

Arnaldo dos Santos Lança

Só na -----------

Sapataria Garroc'ho
Onde encontrará os mais recentes
modelos de calçado da melhor qua­
lidade, aos mais baixos preços do
mercado

Visite a

Sapataria Garrocho
que ganhará tempo e d i n h e i ro!

Làrgo de S. francisco ' L O U L É
......................� �

o Presidente da Câmara.

José da Costa Guerreiro

AS maiS lindas Rosas de PorluDal
AS maiS lamosas áruores de frulo

�lo!M!I�

Arvores florestais

Consulte o nosso catálogo que é eRvlad'o �rát1s
.

Moreira da Silva & 'Filhos, Limitada
Bua D. DuuuellI, 55 - p O B'T O

Marca «Semldlesel-, de
600 rotações, 4,5 cavalos,
pronto a trabalhar, vende-se
ou troca-se por um novo de
maior potência.
Tratar com M. Brito da.

Mana-Teli, IS-Lonté •
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Confecções

YORK

Para bons trabalhos tlpográflcos
prefira a

,(irálica Louletana

Pandemónio
da Linguagem

(Continuação da 4.s página)

oe reflexos e já não conse­

guem ver-se ao espelho.
Trazem a alma obscura e

enegrecida de tanta insidio­
sa mentira. São os arreves­
sos «cavateiros de triste e

imoral figura» da nossa ter­
ra. Pobres D. Quichotes!
Diabólicamente enfeudados
à calúnia e ao boato limitam­
'se a vegetar, como ruins er­

vas daninhas, porque outras
qualidades; Deus Nosso Se­
nhor, como castigo, não lhes
concedeu.Felízmente. Se fas'
sernas panfletários escreve­
ria mos esta lapide: égrunhirí
até f4rtar, vilanagem!

Zé da Batuta

Instruir e Eduelar
.......................•....�................•....................

PROCURAREMOS
neste

número focar o papel
_

das mães na obra da
- educação. .

.

Numa fase em que a crían­
ca ainda não possue lingua­
gem articulada, e que para
exprimir as suas emoções
apenas dispõe de duas for­
mas ,,_ o riso e o choro -
só a mãe oferece condições
para dirigir a educação dos
respectívos filhos.
Não se julgue que a crian­

ça, pelo facto de não falar,
não é acessível a uma lnñ­
nidade de e m O ç õ e s. Ela
compreende, perfeitamente,
o estado de espírito de to'
dos aqueles que a cercam;
um estado de euforia ou es­

tado de aborrecímento re­

fletem- se Imediatamente na

criança de meses, facto Que
ela denuncia sorrindo ou

chorando, conforme o caso.

Pràticamente, começa aqui
o papel da educadora, Um
acto que se pratique durante
certo tempo, entra na edu­

cação da criança sob a for­
ma de hábito, hábito ou cos­
turne que ela dlffcllmente
perderá pela vida fóra.
Não é de aconselhar, na

educação da criança, dema­
siado rigor, nem demasiada
condescendência; o primei­
ro caso gera os autómatos,
seres timidos, sem vontade
própria; o segundo dá o tipo
déspota, vcluntarloso, colo­
cando-se acima de tudo, e

até da própria razão. Duns
e doutros são vitimas os res"

pectlvos pais,· e é vitima a

sociedade que os recebe
anónimamente.
O equilibrio na educação

da criança é factor do mais
alto valor, porquanto desse
equilibrio depende todo o

futuro do ser em formação.
Conta-se q u e Ravachol

fora uma criança amimalha­
da; entregue aos cuidados
da mãe, esta "não tinha co­

ragem para repreender, e

muito menos castigar o filho
quando este cometia qual­
quer maldade. Com tendên­
cia para o furto, Ravachol,
cresceu ao sabor dos seus

Instintos, até se fazer ho­
mem. Parece que a mãe ani­
mava este pecadilho do ra­

paz, pols quando ele apare­
cia em casa com os objectos
roubados, agulhas, dedais,
botões, etc., (a mãe era cos­

tureira) longe de o repreen­
der, aceitava-os condescen­
dentemente. Resultado:-O
pequeno larápio d e u em

grande ladrão, culmlnado
pelo assassfnlo. Ravachol,
julgado e condenado à mor­

te, pediu que o deixassem
despedir-se de sua mãe. Co­
mo última vontade, não lhe
foi dificil obter permissão
para tal. Porém, em vez do
belio de despedida, o faci­
nora fincou os dentes na fa­
ce daquela que o tinha dado
à luz, dizendo que só desse
modo poderla agradecer a

educação recebida.
Que a llção não passe em

claro I •••

Logo que a criança entra
na linguagem falada, nin­
guém melhor do que a mãe
pode fornecer o vocabulário
que hã-de pôr o filho em

contacto com o mundo exte­
rior. Sob o aspecto peda­
gógico, ,Q vocabulário tem
enorme Influência no apren­
dizado da lingua, quer pela
escolha dos termos, quer
pela forma como estes de­
Vem ser 'pronunclados.
E' de aconselhar que a

palavra se diga em frente da
criança com toda a clareza,
não omitindo Q mais peque­
no fonema; a palavra trun­
cada, tanto do. agrado das
mães, conduz, Infalivelmen­
te, à linguagem vlcíosa, tão
dificil de corrigir no chama-
do periodo escolar.

.

Por volta dos três anos, a

criança Inicia uma vida toda
ela chela de cnrlosldade:
pergunta tudo, tudo quer sa­
ber. Pergunta coisas cujas
respostas são fáceis; mas
também pergunta outras ver­
dadelrarnente Inacessíveis a

qualquer resposta. Tanto a

umas como a outras pergun­
tas os pais devem responder
pronta e satlsfatórlamente-;
no primeiro caso. com res­

postas concretas, atiradas à
Inteligência da criança; no

segundo, ladeando a coisa
de maneira que a criança se

não julgue Instrumento de
parvolce, nem de troça.
Nunca se deve faltar com

a resposta num perfodo em

que a vida oferece tantas
perspectivas. A, brincar, a

criança aprende tudo naque­
la fase que val dos três aos
seis anos de Idade, e tudo
lhes deve ser ensinado, sob
� forma de lição das coisas.
Neste periodo ninguém se

preocupe com o aprender a

ler; Isso virá mais tarde, sal
Vo o caso em que a criança,
por si própria, transpõe as

barreiras Cla abecedário.
Já não será pouco apren­

der a falar com pronüncia
correcta; aprender a estimar
as coisas e a respeitar as

pessoas dentro da hierarquia
familiar; a ter em conta os

actos bons como preparação
para a formação do cará­
cter; a noção de quantidade
aplicada a casos concretos,
etc. E tudo ísso as respecti­
Vas mães, anjos tutelares da
casa, podem ensinar com

malar proveito do que 8 es­

cola. A escola é, quando
multo, um complemento, cu­
ja acção v I s a sempre o
maior número, com prejuizo
do Individuo.

11 (luerreiro I>ereira

Da incerteza de uma

realização nasceu esta
magnífica realidaâe i

40 carros alegóricos
para o melhor espectâculo do
Ifmundo louletono

'

As Batalhas de Flores
mais ricas de Portugal r

�""'."""""".""".Q ...............�......
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Aniversários
Fazem anos em Março:
Em 1, a menina Isabel Maria

Fogaça da C08ta.
Em 3, a menina Maria He­

metérto Bar-ros Pinguinha
Em 4, o Rev. sr, Padre Fran­

cisco J08é Baptísta,
Em 5, 08 8r8. Dr. J08é Ber­

nardo Lopes, Teófilo Pinto Ma­
zagão e J08é da Luz Barros, e
a menina "Maria Júlia, Nunés
Correia.
Em 6, o menino J08é Neves

Lourenço.
.

Em 8, a menina Maria de
Deus do Nascimento Pontes,
Em 10, o menino Orlando de

Lima Paisca,
Em 12, a sr;a D. Mlqtre te Vi­

lhena Barão Carapinha e a

menina Maria Filomena Sa­
morano Pina.
Em 16, a menina Mària Ra­

quel Rocheta Guerreiro Rua
e a sr, a D. Catarina Mendes
Pinto Farr-ajota. .

Em 17, ae 8r.aS D. Filipa da
Piedade Rodr-igues Domingue8
e D. Maria Elísa Marim Tei­
xeira Cavaco e o ar. Manuel
Ramínhos d08 Santos,
Casamentos

São exigidas pór clientes

que sabem vestir
� �

Pela Imlreou [á lor �entro. ..
(Continuação da 4,· página)

e Saúde e Lar» Ao ser empossado na
O n.O 76 desta revista apresen- presidência da Comissão

da pela Publicadora Atlântico Li- Nacional p. ara as comemo­mitada e que se publica mensal-
mente «em prol de uma vida ñst- rações do 1.0 centenário da
ca e moralmente sã» inclui, além morte de Garrett, Júlio
das habituais páginas, artigos de Dantas disse que a gran-
grande interesse firmados por d d dmédicos e higienistas de nome

eza as nações me e-se

nacionais e estrangeiros, como: pela estatura dos seus gran­
as males do estômago, de Maria des homens e pelo papel
Teresa fundado Dias; A conva- que eles desempenham na
lescença, por Jean Holt; Um pro- história da cultura e da ei­blema quotidiano, por Jacques
Brisset ; As crianças também têm vílíæacão.
direitos, por Silva Lima; e o Di-
vórcio, por Maurice Tíéche, Foi a quinzena passada

fértil em tragédias. N o Ca­
«Jornal do Pescador» bo Raso, perderam a vida,

Recebemos o n ? 181, relativo a. num naufrágio, 16 dos 18
Fevereiro. do «Jornal do Pesca- tripulantes de um· barco
dor», orgão das Casas dos Pes- de pesca; um carro eléctrico
caderes. Continua a ser uma bela descarrilou tendo do facto

, revista ilustrada, repleta de attí- resultado dois mortos
.

egos, noticias e informações do
maior interesse para as actívída- trinta e seis feridos e em

des ligadas à pesca e ao mar. Leixões um incêndio des-
«Noticias de Pombal» truiu fardos de algodão no

valor de vinte e cinco mil
Recebemos a agradável visita contos.

de mais um novo orgão da pe-
quena e dificil imprensa da pro- F'

.

d M •

víncía, Diz-se semanário naciona- , o� anuncia � pa.ra �IO
lista e regíonalista e tem à sna proxime a prrmerra \TIa­

frente dois distintos médicos da gem presidencial ao Ultra­
víla de Pombal, os Drs. António mar. Será feita a S. Tomé
Jorge ferreira, director, editor e

e Príncipe, segu índo-se-Ihe,proprietário e Amadeu da Cunha
JMora, redactor principal. em ulho, a visita a Ango-

Do seu artigo de apresentação la e nos anos seguintes a
concluimos que é orientado pelos anunciar oportunamente,
principios da ortodoxia cristã sob ' .

1
cuja inspiração inicia o «bom com.

as restantes províncias u -

bate», ao lado da defesa dos in- tramarinas.
teresseslocais de natureza moral
e material. Uma rracenle reunião do
Ao nosso novo colega deseja- C o n s e I h o de Ministros

mos longa e próspera vida e ao aprovou as bases de um di­
seu ilustre director apresenta- ploma, a publicar breve­
mos efusivos cumprimentos, com

sinceros desejos de que a ernpre- mente, criando a Junta de
sa a que metem ombros seja co- Energia Nuclear, organis­
roada dos melhores êxitos. mo inter-ministerial e, jun-

e A Escola Novan to do Instituto de Alta Cul­
tura, uma Comissão de Es-

Com a publícacão do seu n.O d d 17

40, completou há pouco o seu 4.0 tu os e ·x..nergia Nuclear.
aniversário o nosso prezado cole-
ga cA Escola Nova», bem redigi­
do quinzenário que se publica em

faro, sendo prepriedade da Asso­
ciação das Alunas da Escola do
Magistério Primário.
As nossas cordeais felicitações,

com os votos de longa vida.

cJornal de Lagos»
Com o número relativo a 50 de

Janeiro, entrou no 28.· ano de
vida este nosso simpático e pre­
zado colega.
Ao seu ilustre director sr. Jac­

ques de Oliveira Neves e ao seu

proprietário, o nosso velho amigo
e conterraneo sr. francisco da
Conceição Paula apresentamos
as felicitações veementes de que
são merecedores pelo esforço
que sabemos terem de dispeeder
para a manutenção do seu jornal.
Para o colega vai a nossa sim­

patia e o nosso sincero desejo
de maior desenvolvímento e Ion.
$fa vida.

Realizou se há dias em Fátima,
a cerimónia do casamento da 'sr. '"
D. Maria dos Santos Centeno Pas­
sos, prendada filha' da sr.· D. Ma­
ria dos Santos Centeno Passos e do
nosso prezado assinante sr, MaD
nuel Centeno Passos, conceituado
industrial nesta vila, com o sr.

Ventura Dionisio Tavares Parreira
de Faria, estudante de direito, na­
tural de Tavira, filho da sr.s D.
Maria Ventura Pacheco Tavares
Parreira de Faria e do sr, Américo­
da Cunha Parreira de Faria, resi­
dente em Lisboa.
Finda a cerimónia em que ser­

viram de padrinhos os pais dos
noivos. foi servido um ñníssímo co­

po de água num dos boteis de Pá­
tima.
O novo casal fixou a sua resí­

dência em Lisboa.
•

Realfzou-se no pretérito dia
21 de Fevereiro, na Igreja Ma­
triz desta vila, o casamento
do ar. João de SOU8a do Nas­
cimento, empregado comer­

cial. com amenina Maria Ode­
te Pinguinha.
Apadrinharam o acto por

parte do noivo 8eU8 tios, sr.
João de Oliveira e sua espoea
8r.a D. Maria da Piedade N. Oli­
veira e, por parte da noiva o

«r, João Mar-tins Rodrigues e

sua eeposa 8r." D. Josefa Bar­
roso Rodrígues.
08 n08808 parabéns aos noi­

vos com VOt08 de perene lua
de mel.

M�¡tre fal[ã� Iri��¡o
e o ALGARVE

Como hóspede do n08S0 preza­
do amigo e comprovinciano sr,

Hermenegildo Neves- Franco, se­
cretário da «Casa do Algarve»,
em Lisboa, encontra-se em AI­
cantarilha, Mestre Falcão Trlgo­
goso, o pintor que tão maravilho­
samente tem sabido interpretar
na tela 08 aspectos e belezas do­
nOS80 Algarve.
O Algarve orgulha-se da visita

de tão consagrado artista, que
mais uma vez, através das tintas
da sua paleta, veio fixar os seus

lindíssimos arnendoeirais em f10�
e as suas encantadoras praias.

[arim�o! �� �Orra[�a
Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou·
letana-Telefone 216-
Loulé.

.


